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As empresas estatais de 
um determinado setor po-
derão ter, a partir do próxi-
mo ano, um sistema de 
"caixa único", de forma 
que companhias que te-
nham maiores possibilida-
des de captar recursos e 
poucas alternativas de in-
vestimento possam repas-
sar esse dinheiro para ou-
tras empresas mais caren-
tes de crédito. Essa possi-
bilidade foi admitida pelo 
coordenador de crédito e 
prioridades da Secretaria 
Especial de Controle das 
Empresas Estatais (Sest), 
Ivo Pereira de Oliveira Fi-
lho, que participou sexta-
feira de um seminário so-
bre planejamento empre-
sarial. Essa alternativa es-
tá sendo estudada pelo Mi-
nistério da Fazenda. 

Até a próximo sexta-
feira, o ministro do Plane-
jamento, João Sayad, deve-
rá receber a consolidação 
dos orçamentos das esta-
tais da Sest. As discussões 
com as empresas para o 
acerto das metas — espe-
cialmente quanto a investi-
mentos — ainda não termi-
naram, pois muitas compa-
nhias levaram propostas á 
Sest muito defasadas em 
relação ao que pode ser 
aprovado. Algumas esta-
tais pretendiam, por exem-
plo, aumentar seus investi-
mentos no próximo ano em 
40 ou 50% reais, enquanto a 
Sest trabalha com uma ta-
xa de expansão de 6%, 
acompanhando a projeção 
do crescimento previsto pe-
lo Plano Nacional de De-
senvolvimento (PND). O 
orçamento Sest toma como 
paramêtros uma inflação 
média de 160% e uma cota-
ção média do dólar de Cr$ 
17 mil no próximo ano. 


